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APRESENTAÇÃO

A obra “Ciências Agrárias Campo Promissor em Pesquisa” aborda uma publicação 
da Atena Editora, apresenta seu volumem 2, em seus 24 capítulos, conhecimentos 
aplicados as Ciências Agrárias.

A produção de alimentos nos dias de hoje enfrenta vários desafios e a quebra de 
paradigmas é uma necessidade constante. A produção sustentável de alimentos vem 
a ser um apelo da sociedade e do meio acadêmico, na procura de métodos, protocolos 
e pesquisas que contribuam no uso eficiente dos recursos naturais disponíveis e a 
diminuição de produtos químicos que podem gerar danos ao homem e animais. Este 
volume traz uma variedade de artigos alinhados com a produção de conhecimento 
na área das Ciências Agrárias, ao tratar de temas como produção e qualidade de 
sementes, biometria de frutos e sementes, adubos orgânicos, homeopatia, entre outros. 
São abordados temas inovadores relacionados com a cultura do açaí, abobrinha, 
alface, amendoim, banana, beterraba, chia, feijão, milho, melão, tomate, soja, entre 
outros cultivos. Os resultados destas pesquisas vêm a contribuir no aumento da 
disponibilidade de conhecimentos úteis a sociedade. 

Aos autores dos diversos capítulos, pela dedicação e esforços, que viabilizaram 
esta obra que retrata os recentes avanços científicos e tecnológicos nas Ciências 
Agrárias, os agradecimentos dos Organizadores e da Atena Editora.

Por fim, esperamos que este livro possa colaborar e instigar mais estudantes e 
pesquisadores na constante busca de novas tecnologias para a área da Agronomia e, 
assim, contribuir na procura de novas pesquisas e tecnologias que possam solucionar 
os problemas que enfrentamos no dia a dia.

Jorge González Aguilera 
Alan Mario Zuffo
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EFEITOS DO CULTIVO DE AMENDOIM (Arachishypogaea L.) 
COM E SEM CASCA

CAPÍTULO 14
doi

Luann Castro Pinho de Almeida
Instituto Federal de Educação, Ciência e 

Tecnologia do Tocantins – Araguatins.

Jessen dos Santos Ribeiro
Instituto Federal de Educação, Ciência e 

Tecnologia do Tocantins – Araguatins.

Stiven Simm
Instituto Federal de Educação, Ciência e 

Tecnologia do Tocantins – Araguatins.

Raimundo Laerton de Lima Leite
Instituto Federal de Educação, Ciência e 

Tecnologia do Tocantins – Araguatins.

RESUMO: O amendoim (ArachishypogaeaL.) 
é uma leguminosa com origem na América do 
Sul sendo esta, uma cultura que possui grande 
importância socioeconômica, ocupando o lugar 
de quarta oleaginosa cultivada no mundo. 
Métodos de plantio estão sendo bastante 
requisitados atualmente no meio agrário 
visando meios de facilitar a vida dos produtores 
e aumentar a produtividade apresentando um 
custo benefício favorável. O experimento foi 
conduzindo em área experimental do Instituto 
Federal do Tocantins – Campus Araguatins (5° 
39’ 04.64” S, 48° 04’ 29.24” W) e seu principal 
objetivo foi avaliar plantas que tiveram seu 
plantio com sementes nuas e sementes ainda 
em vagem em delineamento inteiramente 
casualizado (DIC), sendo este com dois 

tratamentos, amendoim com e sem casca, 
contendo 10 (dez) repetições, totalizando 20 
parcelas experimentais com 12 plantas em 
cada, com espaçamento de 0,80m entre plantas 
e 0,90m entre fileiras apontando emergência, 
teores de matéria seca de matéria e fresca 
possibilitando uma análise geral e diferenças 
em índices de ambas. A irrigação foi realizada 
com base na evaporação de água das parcelas, 
esta se iniciou um dia antes do plantio e foi 
feito o uso desta até dois dias antes da última 
avaliação a campo. A análise de variância dos 
dados foi realizada por meio do teste F e as 
médias foram comparadas entre si através do 
teste de Tukey ao nível de 5% de probabilidade. 
Sementes plantadas sem casca obteve 
resultados superiores às sementes plantadas 
com casca em todas as variáveis observadas, 
uma vez que o desenvolvimento em altura, 
níveis de emergência e teor de matéria fresca 
e seca se mostraram superiores, devido às 
plantas originadas de sementes sem casca 
apresentarem emergência mais rápida e mais 
uniforme.
PALAVRAS-CHAVE:Tocantins, oleaginosas, 
agrário, germinação.

 
CULTIVATION MADE OF PEANUTS 

(Arachishypogaea L.) WITH AND WITHOUT 
SHELL

ABSTRACT: The peanut (Arachishypogaea 
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L.) is a legume with origin in South America being this one, a culture that has great 
socioeconomic importance, occupying the place of fourth oleaginosa cultivated in 
the world. Planting methods are currently being widely demanded in the agrarian 
environment, aiming at facilitating the lives of producers and increasing productivity at 
a favorable cost-benefit. The experiment was carried out in an experimental area of ​​the 
Federal Institute of Tocantins - Campus Araguatins (5 ° 39 '04.64 "S, 48 ° 04' 29.24" W) 
and its main objective was to evaluate plants that had their planting with bare seeds and 
seeds still in The experiment was carried out in a completely randomized design with 
two treatments, peanut with and without peel, containing 10 (ten) replicates, totaling 
20 experimental plots with 12 plants each, spacing 0.80m between plants and 0.90m 
between rows pointing emergence, contents of matter dry matter and fresh allowing a 
general analysis and differences in indices of both. Irrigation was carried out based on 
the evaporation of water from the plots, which started one day before planting and was 
used up to two days before the last field evaluation. The analysis of variance of the 
data was performed through the F test and the means were compared to each other 
through the Tukey test at the 5% probability level. Seedless seeds had better results 
than seeds planted with bark in all the variables observed, since the development in 
height, emergency levels and fresh and dry matter content were higher, because the 
plants originated from seed without bark presented an emergency faster and more 
uniform.
KEYWORDS: Tocantins, oilseeds, agrarian, germination

INTRODUÇÃO

O amendoim (ArachishypogaeaL.) é uma leguminosa com origem na América do 
Sul, e antes da chegada dos portugueses e espanhóis no século XV já era cultivado. O 
gêneroArachisao qual faz partepossui 80 espécies descritas, adaptadas em diversos 
ambientes (BERTIOLI et al.,2011).

Cultivado em todas as regiões do Brasil, tendo como maior produtora a região 
Sudeste e garantindo ao Estado de SãoPaulo, a primeira posição no quesito produção 
nacional com cerca de 80% do total, e em seguidapelo Paraná e Minas Gerais como 
o segundo e terceiro estados respectivamente de maiorparcela produtiva (SANTOS; 
FREIRE; LIMA, 2013).

É uma cultura que possui grande importância socioeconômica, ocupando o 
lugar de quarta oleaginosa cultivada no mundo. No Brasil, se cultiva cerca de 90 mil 
hectares, a produção 300 mil toneladas ao ano, tornando o País um exportador de 
grãos e produtos derivados. Uma parte considerável dessa produção é destinada ao 
consumo in natura e às indústrias de alimentos (SANTOS; FREIRE; LIMA, 2013).

Ao longo dos últimos anos, as pesquisas na área da agricultura vêm se 
revolucionando, e assegurando maiores produções de formas mais inteligentes e que 
de forma indireta melhoram os hábitos alimentares da população mundial, por haver 
mais disponibilidade do que antes era mais caro por ser pouco (SANTOS; FREIRE; 
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LIMA, 2013).
Segundo Santos, Freire e Suassuna (2009) sementes de amendoim na vagem 

podem conservar o seu poder germinativo por mais tempo em relação às sementes 
armazenadas descascadas (sementes nuas), e assim apresentando maior percentagem 
de germinação, mesmo que seja por um curto período de armazenamento (3 meses).

	

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

Uma busca por resultados experimentais, revisão bibliográfica e literaturas para 
comprovação dos resultados. Diante da escassez de estudos em âmbito regional, 
e da inexistência de trabalhos sobre a condição em que as sementes de amendoim 
devem ser depositadas no solo para plantio, objetivou se com este trabalho avaliar 
plantas que tiveram seu plantio com sementes nuas e sementes ainda em vagem, e 
desta forma contribuir com dados científicos sobre o assunto para melhor instruir os 
produtores deste ramo de produção.

METODOLOGIA

	 O experimento foi conduzido em 29 junho a 3 de setembro de 2018 na área 
experimental do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Tocantins – 
Campus Araguatins, (5° 39’ 04.64” S, 48° 04’ 29.24” W), e altitude de 103m do nível 
do mar. O clima da região, de acordo com a classificação de Köppen, é do tipo Aw 
(quente e úmido), possuindo em média, seis meses de chuva e seis meses de seca, 
com precipitação pluviométrica média anual de 1.500 mm.

O delineamento experimental utilizado neste trabalho foi o delineamento 
inteiramente casualizado (DIC), sendo este com dois tratamentos, amendoim com e 
sem casca, contendo 10 (dez) repetições, totalizando 20 parcelas experimentais com 
12 plantas em cada, com espaçamento de 0,80m entre plantas e 0,90m entre fileiras 
(Santos, Freire e Suassuna, 2009).

A área experimental de 222 m², onde cada parcela foi constituída de 8,6 m² com 
dimensões de 3,20 m de comprimento e 2,70 m de largura, com área útil da parcela de 
1,44 m² (1,60m x 0,90m), pois as avaliações são somente nesta, as bordaduras foram 
desprezadas em todas as parcelas.

O espaçamento entre parcelas foi de 0,5 m em todo o perímetro desta e, a 
demarcação dessas áreas foi feita com o uso de estacas de madeira de 0,50 m de 
comprimento e com barbantes de algodão para determinar os limites de todas as 
parcelas.

Antes da semeadura, foi realizado uma aração seguida de encanteiramento pelo 
mesmo implemento que teve finalidade de descompactar o solo e eliminar as plantas 
daninhas presentes na área, destorroar e nivelar o solo.

Com a demarcação da área experimental já efetuada, foi realizada amostragem 
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do solo, feita esta através da escolha de um ponto aleatório dentro da área útil de 
cada parcela. Amostras simples na camada de 0 a 20 cm de profundidade por parcela, 
utilizando um trado do tipo holandês.

O solo do campo experimental é do tipo vertissolo, de característica mineral não 
hidromórfico ou com séria restrição temporária à percolação de água, com 30% ou 
mais de argila ao longo do perfil, e que apresenta mudança de volume de acordo com 
a variação do teor de umidade, há a presença de fendas de retração largas e profundas 
que se abrem desde o topo do perfil nos períodos secos, suas características físicas 
e químicas são apresentadas na tabela 1, de análise de solo do Laboratório de Solos 
do IFTO – Campus Araguatins.

A irrigação foi realizada com base na evaporação de água das parcelas, esta 
iniciou-se um dia antes do plantio e foi feito o uso desta até dois dias antes da 
última avaliação à campo. Foi utilizada uma irrigação por gravidade em sistema de 
gotejamento com a utilização de tubo gotejador P1 distribuídos em todo o experimento 
com uma pressão de trabalho de 0,8 bar que equivale a 8,16 mca (metros coluna 
d'água) e com uma vazão de 2,06L.h-¹ e, o  espaçamento entre gotejador de 20 cm.   

A semeadura foi executada manualmente, na qual as sementes foram lançadas 
em covas com 5 cm de profundidade. Nas parcelas definidas para sementes sem 
casca foram postas duas sementes por cova, para a semeadura de amendoim com 
casca, foram postas duas vagens com duas sementes cada por cova. 

De acordo com o histórico da área, a área experimental possuiu cultivos de 
leguminosas na forma de adubações verdes, dessa maneira não foram necessárias 
fazer adubações nitrogenadas em nenhuma forma, durante o ciclo da cultura do 
amendoim até a última avaliação. 

As variáveis analisadas foram a altura de plantas, matéria fresca da planta 
inteira(g); matéria seca da planta inteira(g).Para a altura de plantas, foi utilizada uma 
trena na qual todas as plantas das parcelas foram mensuradas do nível do solo à 
inserção da gema apical (ARRUDA et al., 2015), foram feitas 8 análises de altura de 
plantas, uma por semana, com início no dia 16 de julho e término no dia 3 de setembro 
do corrente ano, sendo definidas por 16, 21, 27, 34, 41, 48, 53 e 60 dias após o plantio 
(DAP). 

Para a variável Matéria Fresca da Planta Inteira (M.F), foram retiradas duas 
plantas da área útil de cada parcela e levadas ao Laboratório de Bromatologia do 
IFTO – Campus Araguatins, onde estas foram pesadas em uma balança semi-analítica 
0,01g a 1000g com Calibração Automática. Após a pesagem, estas amostras foram 
colocadas em sacos de papel e levadas à estufa de ventilação de ar forçada para 
secagem em temperatura de 65ºC por 72 horas, após esse processo, foram pesadas 
novamente e determinada a Matéria Seca da Planta Inteira (M.S).   

A análise de variância dos dados foi realizada por meio do teste F e as médias 
foram comparadas entre si através do teste de Tukey ao nível de 5% de probabilidade 
com o auxílio do programa estatístico SISVAR® versão 5.6.



Ciências Agrárias: Campo Promissor em Pesquisa 2 Capítulo 14 104

Por meio do resultado da análise de solo na tabela 1, foi constatado que não 
havia impedimentos químicos e nutricionais para o desenvolvimento das plantas de 
amendoim, visto que o alumínio está neutralizado, a saturação de base está alta e os 
nutrientes presentes são suficientes para o estabelecimento da cultura.

pH em 
H2O

P K Ca Mg Al H+Al S T V% M.O

Mg/dm3 Cmolc/dm3 %

6,5 3,08 129 15 8 0,0 1,98 23,33 25,31 92,18 3,10

Análise Física

Areia Argila  Silte

%

19,67 55,43 24,90

Tabela 1- Análise de Solo do campo experimental.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

	 Os resultados da análise de variância revelam efeitos significativos, à 5% de 
probabilidade, para todos os tratamentos avaliados. Isso significa 	 que a cultura do 
amendoim expressou comportamentos diferentes em relação às duas variáveis em 
estudo, amendoim com e sem casca.

De acordo com os primeiros dados colhidos a campo, foi possível notar as 
diferenças em relação ao estabelecimento da cultura desde a primeira avaliação aos 
16 DAP à última com 60 DAP, dessa maneira, em parcelas com os tratamentos sem 
casca expressaram as melhores médias ao longo de todas as avaliações (Gráfico 1).
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GRÁFICO 1 - Emergência de Plantas e estabelecimento de Stand.

Uma parcela com 8,60 m2 possui população de 12 plantas, de forma que com esta 
densidade, 1 hectare possui um stand de 13.954 plantas. Logo a média de parcelas 
com sementes plantadas com casca resulta em um stand de 6279 plantas/hectare 
(45% de emergência de plantas), a média de parcelas com sementes plantadas sem 
casca resulta em um stand de 9884 plantas/hectare ( 70% de emergência de plantas)

O processo de absorção de água pela semente é de fundamental importância 
para que haja o início da germinação. A semente deve atingir um teor mínimo de 
umidade, havendo uma variação para cada espécie, ocorrendo de forma mais elevada 
para aquelas cujo tecido de reserva é parte do embrião (cotilédones), bem como 
algodão, amendoim e soja (Popinigis, 1985).

Percinoto et al. (2012) em seus estudos, pode comprovar que a absorção de 
líquidos na casca do amendoim ocorre rapidamente durante os estágios iniciais, e 
segue com um processo gradual, e após 10 minutos não se observa mais o aumento 
da absorção com o decorrer do tempo.

Diante do estudo citado anteriormente, foi possível constatar que algumas das 
sementes de amendoim plantadas ainda na vagem não atingiram a umidade necessária 
para iniciar o processo de germinação, devido à vagem ser uma cápsula que dificulta a 
passagem de umidade para o seu interior, pela sua composição fibrosa.

Para respaldar as discussões, são apresentadas as análises de variância para 
os valores das médias de altura de plantas, são notáveis as diferenças entre os 
tratamentos em todas as épocas de avaliação, conforme a Tabela 2. 

Tratamento Com casca Sem casca CV (%)
16 DAP 3.6 b 7.58 a 44.92
21 DAP 6.45 b 8.95 a 16.47
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27 DAP 7.65 b 10.65 a 13.61
34 DAP 8.87 b 11.27 a 11.06
41 DAP 10.25 b 13.75 a 13.16
48 DAP 11.63 b 15.55 a 14.30
53 DAP 14.20 b 18.40 a 16.34
60 DAP 15.75 b 19.60 a 13.83

 TABELA 2 - Altura de plantas de amendoim com casca e sem casca aos 16, 21, 27, 34, 41, 48, 
53 e 60 dias após plantio (DAP).

Médias dos tratamentos submetidas a análise do teste de Tukey a 5% de probabilidade. CV: Coeficiente de 
Variação.

De acordo com o estabelecimento da cultura, pôde-se notar que com o aumento 
dos dias após o plantio (a partir de 41 DAP) a variável altura de plantas no tratamento 
sem casca, proporcionou ainda maiores médias encontradas dentro desta variável 
(Tabela 2) estatisticamente superior ao tratamento com casca, dessa maneira pôde-
se notar a influência da emergência de uma plântula com semente sem casca será 
superior a uma com casca.

É de grande relevância que o substrato entre em contato com a semente, pois há 
a necessidade do mesmo em transferir temperatura e umidade, sendo estes, dentre os 
fatores ambientais o de maior importância para promover a germinação de sementes 
(FIGLIOLIA et al., 1993).

A altura de plantas está relacionada com o tempo de emergência, de forma que 
as plantas com maior altura puderam ser constatadas no plantio de sementes sem 
casca, estas por sua vez, emergiram primeiro que as com casca.

MATÉRIA FRESCA E MATÉRIA SECA

Após definição do teor de matéria fresca e matéria seca, notou-se que houve 
diferença significativa entre os tratamentos de cultivo de amendoim com casca e sem 
casca como está expresso na tabela 3.

Tratamento Matéria fresca Matéria Seca
Com casca 145.77g b 37.72g b
Sem casca 389.26g a 103.22g a

CV (%) 42.76 41.88

 TABELA 3 - Matéria fresca e Matéria seca de plantas de amendoim com casca e sem casca 
aos 60 dias após plantio (DAP).

Médias dos tratamentos submetidas a análise do teste de Tukey a 5% de probabilidade. CV: Coeficiente de 
variação.

Assim como a altura de plantas, os teores de matéria fresca e seca estão 
intimamente ligados ao tempo de emergência das mesmas, tendo em vista que as 
plantas resultantes de amendoim sem casca emergiram primeiro, e desta forma com 
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o mesmo período de plantio que as sementes com casca expressaram seu potencial 
de desenvolvimento normalmente, logo é possível afirmar que o atraso na emergência 
das plantas originadas de sementes com casca limitou o desenvolvimento em porte.

CONCLUSÕES

Por meio dos resultados obtidos com este trabalho é possível afirmar que o 
plantio de sementes de amendoim sem casca obteve melhores resultados em relação 
às sementes plantadas ainda com casca em todas as variáveis observadas, uma vez 
que o desenvolvimento em altura, níveis de emergência e teor de matéria fresca e 
seca se mostraram superiores, devido às plantas originadas de sementes sem casca 
apresentarem emergência mais rápida e mais uniforme.
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